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Barcellos, a de junho de 1999 

Duas palavras 
< 

Reapparece ,o- « Bar-
cellos regenerador». 
0 seu programina, 

luminosamente traçado 
no primeiro numero, foi 
cumprido. 
0 futuro julgará da 

nova campanha que va-
mo• ferir. 

Cumpra o seu dever 
Evidentemente, vivemos 

u'um perfeito Paio Pires, 
tal é a immundicie, quer 
por ahi entulha as ruas, os 
descantes obscenos dos avi-
nhados atroando os ares e 
como consequencia a mo-
ralidade offendida e o 
socego, tão preciso ,para 
quem t:rabaiba, impline-
mente perturbado! 
Não pode isto continuar 

assim e melhor fôra que o 
sr, administrador, que, á 
ultima hora, se improvisou 
e,ommissa,rio dos estudos, 
inspector d'escholas e ca-
minha, açodadamente, pa-
ra director geral d'lnstru-
cção publica, consultasse 
o codigo administrativo 
que lá encontraria as come-
zinhas disposições, que o 
obrigam a reprimir os abu-
sos, que vimos apontando 
e que repugnam a toda a 
pessoa que preza o pudor 
e o socego da sua familia. 
Bem sabemos que não 

é commodo apanhar o re-
lento e que, quem tem um 
certo orgão, tem medó; 
mas os 30 e tantos mil réis, 
fóra emolumentos, não se 
ganham, sómente, a poli. 
ciar o barracão, em noite 
d'espectaculo, ou ostentan-
do a rica faixa azul em 
procissões de Carpiu Chris-
ti, com varios ridiculos e 
bois bentos em barda. 
No barracão, em noite 

do espectaculo, tivemos 
nós occasião d'admirar a 
fera catadura do sr.,admi-
nistrador, cujo olhar, onde 
quer que incidisse, produ-
zia um estarrecimento de 
apparição„ mephistophe-
how 

As actrizes, encarando-o, 
tremiam, engasgavam-se 
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e r frequentemente deixa-
ram cahir castiçaes'- fóra o 
mais que se não via. - 

0 actor Fernandes, tão 
destemido em os Crimes 
do Brandão, chegou a trin-
car a lingua, perdeu-se no 
papel e só engulia 'em 
secco. 

Eia, pois, Sr. adminis-
trador, com tal predicado, 
com o bengalão, que sem-
pre o acompanha, com o 
pulso rijo de que dispõe, 
capaz de derribar o carva-
lho da Senhora da Ponte, 
venha para a rua, de noi-
te. sem temer, e zurza, en-
carcére e enforque mesmo, 
se possivel lhe fôr, essa 
avinhada ralé, que chega 
a fazer córar, com as tór-
pes obscenidades que ex-
pectora, a creada mais le-
viana. 
0 Sr. administrador tem 

filhos muito bem criados 
—todos o sabem—e não 
ha - de querer que elles, 
cruelmente acordados no 
sou somno reparador, 

aprendam a linguage-m só 
propria das almas vis. 
Assim o esperamos do 

magistrado que, para dar 
o exemplo, vae fazer exa. 
me de instrucção primaria, 
dizem. 

I4ITTERATU"RA 

Deus Nosso Senhor 

Debaixo do portico, cujas 
pedras são luz extasiada, quei-
mada d'amor, e cujo menor 
atomo, se pudesse fugir, iria 
cegar o rebanho louco dos 
Sóes, Deus Nosso Senhor, 
vestido de imperador, vê e 
contempla os Infinitos, senta-
do no seu throno. A seus pés 
desenrola-se o ether fremente, 
avivado por imperceptiveis 
pontos se,ntillantes, que são 
os Universos. Ao pé d'elle es-
tão gs Anjos terriveis, que se 
agitam por sentirem chegar 
até si lamentações, soluços e 
estertores. 
—Oh! Senhor, escutae, diz 

Annaniel. São mundos innu-
meros que, arrefecidos e ge-
lados, morrem de velhice. Vê-
de os seus cadaveres rigidos, 
deixando pender desespera-
damente aS Suas cabelleiras 
inertes! Mas apenas tem aca-
bado de falar, e já milhares 
de mundos novos nascem, 
acordam, crescem, e, seme-
lhantes a creanças alegres e 
ruidosas, correm vertiginosa-
mente arrebatadas pela arden-
te musica do Rhythmo uni-
versal. 
—Meu servo, diz Deus Nos-

so Senhor ao anjo, porque te 
estavas affiigindo sobre o que 

póde renovar, e reparar a inex-
gotavel vida? Mas dize- me, 
que especie de grito queixoso 
e suave é este que estou ou-
vindo como um fraco murmu-
rio ? 
—Senhor, diz Zadakiel, to-

mando por sua vez a palavra, 
chega-nos do humilde planeta 
para sempre bemdito, onde 
foi derramado o sangue divi-
no. E' um pequenito de Mou. 
lins (Alhir) que quer por for-
ça que lhe dêem um Polichi-
neIlo. 
—Mas, diz Raziel, vede, Sé. 

nhor ! Sobre essa mesma ter-
ra um conquistador feroz de-
vastou os reinos, destruiu as 
cidades, tingiu os rios de san-
gue rubro. Elle mesmo dégol-
lou com as proprias mãos 
montões de homens, , que deu 
em repasto ao seu leão e es. 
magou as cohortes debaixo 
dos pés dos seus elephantes. 
Na sua retaguarda deixou mu-
lheres estripadas, de labios 
brancos, pyramides feitas de 
cabeças cortadas, campos on-
de a herva não tornará mais 
a rebentar, esqueletos de al. 
deias calcinadas e estradas 
desertas, onde apenas resta 
alguma cinza negra. A estas 
palavras, os Anjos baixam 

tristemente "' as cabeças. Mas, como o pensamento de Deus 
tem dó da sua tristeza, e co-
mo o Tempo não existe para 
elles, quando de novo levan-
tam os olhos vêem os templos 
reconstruidos, as cidades reedi. 
ficadas, os jardins em flores, 
os campos cheios de espigas 
maduras, e á beira dos rios 
tranquillos, mães de seios pu-
jantes e bellos, amammentan-
do os seus filhos recemnasci-
dos, emquanto o sol a pino 
do meio dia beija as frontes 
dos ceifeiros. 
—Mensageiro, diz Nosso 

Senhor a Raziel, como vês, 
os males e os desastres hão 
de ser curados, e nenhuma 
dôr terá chamado em vão. 
Mas vae quanto antes inspi-
rar bons pensamentos á mãe 
do pobre pequerrucho inge-
nuo, que ha pouco se estava 
lastimando. Faço muito em-
penho em que o tal pequenito 
de Moulins tenha o seu poli-
chinello! 

Theodoro de Banville. 

A Virgem Santissima, Cheia de Graça, 
Mãe de Misericordia 

N'um sonho todo feito de incerteza, 
De nocturno e indizivel anciedade, 
E' que eu vi teu olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza... 

Não era o vulgar brilho da belleza, 
Nem o ardor banal da mocidade, 
Era outra luz, era outra suavidade 
Que até nem sei se as ha na natureza... 

Um mystico soffrer... uma ventura 
Feita só d6'perdão, s6 da ternura 
E da paz da nossa hora derradeira... 

O' visão, visão triste e piedosa ! 
Fita-me assim calada, assim chorosa... 
E deixa-me sonhar a vida inteira 1 

Anthero de Quentat. 

M. S. • 
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FLORILEGIO 

E' simplesmente uma extra-
vagancia emittir, por prazer, 
ideias que contrariam as de 
todo o mundo; emittindo-as, 
porém, e provando que são 
boas, vae n'isso um merito 
infinito. 

(Marcus Terentiu3 Varron). 

Muitas vezes, de pequeno 
homem, grande, sombra. 

A bolsa deve governar a 
bocca. 

Estas tres coisas ficam: a 
fé, a esperança e a caridade; 
porém a caridade é a mais ex-
cellente das tres. 

(I, Cor.) 
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Noticiario 

Paira os pobres 

Contristando-nos, sobre-
maneira, a situação afflictiva 
de tantos desgraçados, que 
por ahi apodrecem na mais. 
lobrega miseria, fazemos um 
appello ás almas generosas 
dos -nossos estimavels`"ssi-
gnantes, rogando-lhes ' que 
venham com a sua abençoa-
da esmola alliviar a doloro-
sa situação d'estes infelizes, 
0 nosso bom amigo Del-

fino Esteves prestou-se-nos, 
da melhor vontade, a rece. 
ber toda e qualquer quantia, 
para tão sympathico e chris-
tianissimo fim e n'estas con-
dições queiram os nossos es-
timaveis assignantes dirigir-
se a este cavalheiro. 

Nos numeros seguintes 
iremos publicando os nomes 
dos cavalheiros, que forem 
respondendo ao nosso ap-
pello. 

Disturbios 

Terça-feira, para se não 
interromper a já agora clas-
sica corrente arruaceira, du-
rante a 'administração do sr. 
Domingos Figueiredo, deu-
se na praça do mercado far-
to. banzé, de que resultaram 
duas prisões. 

»F'estivldades 

No proximo domingo reá-
lisa-se com toda a pompa, 
ná Collegiada e em honrado 
SS. Coração de Jesus, uma 
brilhante festividade. 

Desde hoje, até aquelle 
dia, haverá em todas as tar-
des praticas, bem como ex-
posição do SS. 
No domingo, a festivida-

de constará de missa canta-
da a grande instrumental 
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pela capella do sr. Bernardi-
no Antonio' Pereira, reforça-
da com musicos de Braga e 
Vianna, exposição do SS. 
durante o dia, sermão, Te-
Deum e encerração. 

Tanto na vespera, como 

no dia, toca, em frente á 
Collegiada, a banda dos Vo-
luntarios. 

Festeja-se, hoje, no largo 
da Camara o S. Pedro, con-
stando de cascata movimen-
tada, illuminação,• fogo é ár-
raial. Toca a banda dos -Vo-
luntarios. 

Egua lmente se festeja ho-
je, com grande luzirneáto, o 
S. Pedro, na vidinha fregue-
zia de S. Pedro de, VilIa 
Frescainha. Toca a banda 
Barcellense. 

Estiveram muito anima-
dos os festejos, realisados em 
Barcellinhos, em honra de S. 
João. 

São dignos dos maiores 
louvores os; sympathicos ra- 
-pazes, que, com tão boa von• 
tade e gosto, levaram a ca-
bo os luzidos festej'o's'.'` Con-
staram de"cascatá movimen-
tada, um bem traçado jar-
dim, com plantas muito apre-
ciaveis e leilão de prendas. 

Parabens aos rapazes de 
Barcellinhos, que mais uma 
vez tiveram ensejo de reve-
lar o seo bom gosto. Tocou 
a banda dos Voluntarios. 

Domingo, festejou-se, com 
toda a pompa, na egreja da 
Misericordia, , o milagroso 
Santo Antonio. Antes da 
festa foi benzida a imagem 

do mesmo Santo. Tocou a 
banda dos Voluntários. 

Desastre no rio 

Na tarde de segúnda-feí-
ra, morreu afogado, no rio 
Cavado e ` no lógar dos Pe-
nedos, quando tomava ba-
nho, o infeliz soldadõ, Ma-
noel Rodrigues Junior, 'na-
tural de Laundos, concelho 
da Povoa de Varzim, que 
tinha o n.o 14 l da` 2 - com- 
panhia do 2.o batalhão d'in= 
fanteria n.° 2ó, aqui estacio-
nado. 

Tinha, pouco antes de to-
mar o banho, comido d ran-
cho . e por este motivo é de 
suppor que o victimasse uma 
congestão cerebral. 

Desventurado rapaz! 
Paz á sua alma, 
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BARC1--•' "lLL0S 
Assassinato 

Na noite de sabbado para 
domingo, foi assassinado, a 
golpes de machado, na , visi-
nha povoação de Barcellinhos, 
José da Silva Gandarinha, an-
tigo alquilador e que, desde 
muito tempo, sem recursos, 
perfeito alcoolico, percorria 
as ruas d'esta villa, esmolando. 
O assassino, José Fontainhas, 
casado, jornaleiro, de Barcel-
linhos, vendo uni homem ador-
mecido no Largo do Tanque, 
sem -o conhecer, lembrou-se 
de o roubar, e, allucinado por 
esta ideia, foi a casa munir-se 
d'um machado, com que des-
carregou alguns golpes no 
Gandarinha, esmigalhando-lhe 
o craneo. 
Depois despiu o cadaver, 

deixando-lhe só a camisa, e, 
puxando-lhe pelas pernas, pre-
parava-se para o deitar abai-
xo do muro de stípporte, que 
circunda o mesmo largo. 

N'esta aitura, appareceram 
algumas pessoas, e, expro-
bando-lhe tanta ferocidade, o 
assassino respondeu: "matei-o 
eu, para o roubar,,. 
Em seguida lançou mão do 

machado e da roupa, e, pro-
curando fugir, pôde ainda o 
assassino refugiar-se na casa, 
em que habitava, no Largo 
do Montilhão, proximo ao lo-
cal do crime, sendo preso pou. 
co depois. 
Informam-nos que o assas-

sino dava, ha tenipos, e por 
motivo de ser abandonado 
pela mulher, signaes de des-
arranjo mental. 
A' justiça compete averi-

guar, minuciosamente, sendo 
certo, porem, que estamos em 
presença d'um indivíduo, quer 
louco; ou assisado, tem de ser, 
sequestrado da sociedade: 

Espectaeulo de des-
pedida 

Com variado espectaculo, 

despediu-se de nós, na noite 
de domingo, a companhia 
dramatica, que, ha mezes, 
funccionava no theatro bar-
racão, junto ás Obras, sob a 
direcção dos actores José Pe-

dro e A. Fernandes. 
O espectaculo foi abrilhan-

tado com a cooperação da 
sympathica e bem dirigida 

Tuna Barcellense>, que se 
houve correctamente no des-
empenho do seu aprimorado 
programma, valendo-lhe isso 
applausos , em barda, aliás 
merecidos. 

A' companhia, que se des-
pede, desejamos muitas feli-
cidades. 

Afogada 

Sexta-feira cahiu n'uma 
poça da quinta de Mareces, 
uma creança de* 3 annos, fi-
lha do caseiro da mesma 
quinta. Toda a. cautela, srs. 
paes de familia, com o fogo 

e a agua é pouca. 

Excursão a vigo 

E' grande o numero de 
cavalheiros, d'esta villa, que 
seguem hoje para Vigo, em' 

passeio de recreio, fazendo-
se acompanhar alguns das 
respectivas esposas. 

Boa viagem e tragam boas 
recordações. 

senhora da Franqueira 

O nosso correligionario e 
amigo, sr. joão da Silva Pin-
to, da freguezia de Pereira, 
deu-nos a alegre nova de 
que, no 3.° domingo d'agos-

to, se realisa, no aprasivel e 
pittoresco monte da Fras-
queira, com um luzimento 
desusado, a festividade em 
honra da Senhora d'aquella 
invocação. 

Para tal fim estão já con-
tractadas as excellentes mu-
sicas dos Conceicões e de 
Cabreiros. 

Preparem, pois, os barcel-
lenses as fartas merendas e 
á Franqueira. 
Com isso lucram os pul-

mões e o estomago. 

Acto de formatura 

O nosso estimavel patri-
cio, sr. Francisco Fernandes 

Duarte, acabou de formar-se 
em Direito e por este facto 
apresentamos a s. ex.a as 

nossas sinceras felicitações. 

Actos 

O nosso amigo snr. João 
Cardoso d'Albuquerque, alu-
mno do 4.° anno da Eschola 
Medico -Cirurgica do Porto, 
já foi approvado em duas ca-
deiras do mesmo armo, moti-
vo por que apresentamos a 
este cavalheiro e a sua ex.ma 

familia os nossos cordeaes pa-
rabens. 

Boa surpresa 

O sr. padre José Maria do 
Rozario Villas Boas, quan-
do, na manhã de segunda-
feira, entrava n'um quarto 
ao rez do chão da casa, que 
habita, deparou com um em-

brulho, em que se lia o se-
guinte: « Entregue este em-
brulho á Marianna Marques>. 

Surprehendido com o ex-
tranho achado, dirigiu-se pa-

ra casa d'um visinho e pro-
cedendo então á abertura do 

mysterioso embrulho, encon-
trou um par d'argolas d'o'u-

ro, á rainha, e um cordão de 
ouro com cruz do mesmo 
metal. 

Estes objectos têm valor 
superior a cem mil réis. Pro-
curando immediatamente a 
destinataria, sr.' Marianna 
Marques, esta reconheceu os 
objectos, e, agradecendo ao 
sr. padre José Villas Boas a 
sua solicitude declarou que 
promettera ao SS. Coração 

de Jesus 45no réis, caso o 
roubo apparecesse, promes-
sa que mui gostosamente ia 
cumprir, entregando aquella 

quantia á digna commissão 
zeladora do SS. Coração de 
Jesus. 

E' bom andar sempre com 
Deus. 

Aos contribuintes 

Durante o proximo mez 
de julho, paga-se na rece-
bedoria d'esta comarca, a 
N.a prestação das contri-
buições predial e indus-

trial. 

Manifestação de sym-
pathla 

I Consta-nos que os empre-
gados commerciaes d'esta 
villa preparam, para o dia 2 
do proximo Inez de julho, 
uma enthusiastica manifesta-, 
ção de sympathia, na gare 
da estação, aos seus colle-
gas do Porto, que vão, em 
excursão de recreio, a Vian-
na do Castello., São sempre 
para louvar manifestações 
d'esta ordem, pois significam 
ellas a solidaridade e boa 
camaradagem, que existe en-

tre a classe. 

Trespasse de Imprensa 

O nosso amigo, sr: Ansel-
mo Antonio da Costa Leite, 
trespassou, para o seu empre-
gado José Gonçalves da Silva, 
a imprensa, onde, desde 1872, 
tem sido impresso o periodico 
"Folha da Manhã,,. 

-João Velioso 

No sabbado passado, 
chegou a esta villa e reti-
rou-se no domingo para o 
Porto aquelle nosso ami-
go, da illustre casa do Ra-
to e digno aspirante da al-
fandega do Porto. 

Rusica no jardim 

Dizem-nos que uma das 
bandas de musica, d'esta vil-

Ia, toca estwnoite no jardim 

publico. 

Não garantimos a veraci-
dadé do facto, ma°s, em todo 
o caso, sirva isto d'aviso aos 
gentis admiradores do eter-
no feminino. 

Anhos 

Fal-os hoje o sr.. Augus-
to Ferreira, correspondente 

d'esta villa para o Commér-
cio do Porto. 

Rodrigo Azevedo 

Communica-nos este cava-
lheiro, que não aeceitou o To-
gar de definidor da meza da 
Santa Casa da Misericordia, 
para que fora, ultimamente, 
eleito. 

Regresso 

O nosso respeitavel amigo, 
valente correligionario e as 
signantè, ex.-0 snr. Francisco 
de Sousa da Silva Alcofora-
do, acaba de chegar á sua, 
nobre. casa da Silva, de re. 
gresso das suas importantes 
quintas do Douro. Seja s. ex.' 
bem vindo. 

Alnniversario natalício 

No dia 2 do proximo mez 
de julho, faz anhos o nosso 
sympathica amigo, Delfino 
Esteves, habil phármaceuti-
co e rapaz estimadissimo. 

Apresentamos-lhe ís" nos-
sas felicitacões por tal moti-
vo e que seja sempre de fes-
ta para o nosso amigo, este 
dia. 

Hospede !Ilustre 

Esteve n'esta villa, com i 
pequena demora, o sr. dr. ; 
Manoel Paes, nosso estima-
do subscriptor. 

Tomou posse do logar de 
delegado do Procurador Re-
gio, nesta comarca, o ex.m0 
snr. dr. Bernardo de Souza 
Brito. Apresentamos a s. ex.' 
os nossos cumprimentos. 

Rodrigo Terroso 

Esteve entre nós este 
estimavel. cavalheiro, di 
gno e intelligente escrivão 
de direito da 4.a vara cível 
do Porto. 

>t.m Çhristello 

Chegou, ha dias, á sua apra-
zivel casa, ri' aquella freguezia, 
a ex.'na familia Braga, vinda 
de Lisboa. 
Cumprimentamos s.a$ ex.as. 

Prevenindo 

Tivemos de retirar, involun-
tariamente, materia, relativa 
á eleiçào da meza da Miseri-
cordia, que fica para o proxi-
mo numero. 

deronymo v><onteiro 

De Lisboa, onde esteve 
alguns dias, já regressou a 
esta villa aquelle distincto 
cavalheiro, cie todos muito 

estimado. 
I11OSse 

No dia 2 rio proximo mez 
de julho toma posse a. nova 

mesa da Santa Casa da Mi-
sericordia. 

[landa Rareeileuse 

Toca na festa da Senhora 
dás Angustias, em Brâga, no 

proximo domingo. 

®r. Paulino 

Entrou em franca conva-

lescença este nosso bom ami-
go e valioso correligionario, 
que uma pertinaz e perigo-

sissima enfermidade, por tan-
to tempo roubou á convi-
vencia dos amigos. 

Nós folgamos do coração 

coni as melhoras de s. ex.a e 

em breve continuaremos a 
gozar a sua amavel compa-

nhia, bem como a animada e 
franca cavaqueira, em que 

se reflecte o caracter d'um 
verdadeiro homem de bem. 
As nossas cordeaes felici-

tações. 

Partida para o »razli 

0 nosso amigo e estimavel 
patricio, snr. Manoel Ramos 
de Paula, embarcou, na se-
gunda feira passada, no porto 

de Leixões, acompanhado de 

sua esposa, com destino ao 
Rio de Janeiro. Este cavalhei-
ro foi acompanhado até Lei-
xões pelo seu e nosso amigo 

Antonio Esteves, digno e in-

telligente escrivão de direito 
n'esta comarca. Desejamos ao 
sr. Ramos Paula uma feliz 
viagem e que em breve volte 
para o convivio dos amigos. 

minsiea dos voluntarios 

Esta banda toca, no dia 9 
de julho, desde as 10 horas 

da manhã á 1 da tarde, no 
atrio dos Paços do Concelho, 
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Novo delegado durante a distribuição dos 
pretuios aos alumnos das es-
cholas primarias. 

Guarda à cadeia 

Depois da ultima evasão 
de presos da cadeia, voltou 
esta a ser guardada por uma 
força, composta de 3 soldados 

e 1 cabo do 2.° batalhão de 

infanteria 20-

Audiencias 

Neita-feira 23 de junho 

DISTRIBUIÇÃO CIVEL 

2:a classe — 2.'-oficio 

Padre Antonio Luiz da Cos-
ta Pedroza, de Barqueiros, 
contra Domingos d'Aguiar e 
mulher, da mestria. 

2.a classe — 6.° oficio 
D. Joaquina Maria Pereira, 

d'esta villa, contra Manoel 
Joaquim da Silva e mulher, de 
Abbade do Neiva. 

2.a classe — 2.° officio 
O Banco de Barcellos, con-

tra Joaquim José Gomes, de 
S. Paio do Carvalhal, e Ma-
noel Gomes Gandra, de Bar-
cellinhos. 

-2.a classe — 4.° officio 

O Banco de Barcellos, con-
tra Manoel Fernandes Pires e 
Antonio Fernandes Pedroza, 
de Barqueiros. 

JULGAMENTOS CRIMINAEs 

Não houve. 

Negunda-feira 20 

Foii julgado o réo Miguel de 
Jesus, o Rainha, ou Zarolho, 
pelo crime de furto de carne 
na praça publica. Condernna-
do em 6 mezes de prisão e 1 
mez de multa a ioo réis por 
dia. 

Terça-feira 39 

DISTRIBUIÇÃO CIVEL 

2.a classe — 3.' officio 

O Banco de Barcellos, con-
tra Emilia da Silva Fernandes, 
de S. Romão de Fonte Cober-
ta, e outros. 

2,a classe — 5,° officio 

O mesmo Banco, contra 
Joaquim de Magalhães Barros 
Lopes, d'Adães, e outros. 

2.1 classe — 1.° officio 

O mesmo Banco, contra Jo 
sé Alves Marinho, de S. João 
de Bastuço, e outros. 

2.a classe — 4.° oficio 

Antonio Ferreira da Torre, 
de Gueral, contra Bernardo 
João Furtado, de Gondifellos, 
e Antonio Ferreira da Silva 
junior, de Chorente. 

2.a classe — 2.° officio 

0 mesmo Banco, contra Jo-
sé Joaquim de Figueiredo, do 
Courvel e Antonio Ferreira 
da Silva Junior, de Chorente. 

6.1 classe — 1.° officio 

Prancisco Pimenta, de Pal-
me, contra João Gonçalves 
Torres, da mesma. 

2.1 classe — 1.° officio 

Maria Joaquina de Faria, de 
Midões, contra Manoel Joa-
quim da Silva e mulher, da 
mesma. 

2.1 classe — 5.° officio 

Maria Joaquina de Faria, de 
Urdões, contra Antonio Coe-
lho e mulher, de Gamil. 

JULGAMENTOS CRIMINAES 

Não houve, 



IN  
Despedida 
O actor José Pedro, em no-

me do seu collega de direcção 
Antonio Fernandes e de to-
dos os seus collégas da com-
panhia do Theatro Boa União, 
vem por esta fôrma fazer as 
suas despedidas, pela impos-
sibilidade absoluta em que me 
vejo de me despedir pessoal-
mente de todas as pessoas 
que se dignaram honrar-me 
com os seus favores e atten-
çães, bem immerecidas, e por 
isso mais valiosas para mim e 
para todos os artistas. 
A todo o publico, emfim, 

envio os protestos do meu 
maior respeito, pedindo-lhe 
me desculpe as fáltas por 
certo bem involuntarias que 
por ventura tenha n'esta par-
te commettido, ou qualquer 
dos meus collegas. Affirman-
do a todos o ardente desejo 
que sempre tive, esforçando-
me por agradar e bem servir 
o publico. que com a sua pe-
culiar benevolencia tantas fal-
tas nos perdoou. 
Cumpro assim o mais tri-

vial e o mais sagrado dos de-
veres, que a todo o artista por-
tuguez impõe esta amorabilis-
sima terra, tão encantadora 
pelo seu aspecto, como attra-
hente, pela hospitalidade que 
a todos dispensam os seus ha-
bitantes. Tenho a consciencia 
que luctei sempre, .trabalhan-
do mais do que em minhas 
forças cabia, para satisfazer 
todos os meus compromissos; 
soffri muitos revezes e desgos-
tos, para cumprir com os meus 
deveres, mas pela nossa infe-
licidade não foi possivel. Não 
especialiso ninguem, porque 
de todos . recebi favores, mas 
aos cavalheiros que em mim 
confiaram, lhes envio o mais 
sincero reconhecimento, fican-
do certos de que de longe en-
viarei o cumprimento de sa-
grados deveres. 

Barcellos; 25 de junho de 
1889. 

O actor .Toso Pedro. 

Despedida 
e agradecimento 

Manoel Ramos de Paula for. 
çado a retirar-se, inesperada-
mente, para o Rio de Janeiro, 
e não podendo, por isso, des-
pedir-se pessoalmente de to-
dos os seus amigos e dos ca-
valheiros que durante a sua 
estada n'esta villa se digna-
ram honral-o. com a sua esti-
ma, vem testemunhar a todos 
o seu muito reconhecimento, 
offerecendo o seu limitado 
prestimo n'aquella cidade. 
Durante o doloroso transe 

da morte de sua querida mãe 
e por oceasião do funeral d'el-
la, muitas foram as provas de 
consideração que egualmente 
lhe dispensaram, e que jámais 
olvidara; e não podendo Lam-
bem, pelo mesmo motivo, agra-
decel-as pessoalmente, como 
era seu dever e muito deseja-
va, aproveita, este meio para 
o fazer, apresentando a todos 
o seu mais profundo reconhe-
cimento por tão penhorantes 
finezas. 

-Sulphato de cobre . 
Casa Gaspar Pinto 

de Souza & Irmão.— 
Rua de Santo Anto-
nic — Famalicão. 

•HARCELI.,OS 

AnnuncioS 

ANNUNCIÓ 

A rremataçào — 
praça 

La publicação 

0 dia 16 do proxi-
mo mez de Julho 

pelas 10 horas da ma-
nhã no tribunal judicial 
e com:nercial d'esta co-
marca, em virtude do 
ordenado no processo 
de fallencia da casa com-
mercial que nesta pra-
ça girava sob a firma 
ou razão social de Martins 
& Vasconcellos, hade ter 
logar a arrematação em. 
hasta publica, pelomaior 
preço offerecido sobre 
os valores indicados, dos 
seguintes haveres, per-
tencentes 'á massa falli-
da- 
0 direito e acção na 

execução e embargos 
que corre no juizo da 
comarca de Ponte do 
Lima entre a mássa fal-
lida e Thereza Fernan-
des Lobo, e marido de 
Villar das. Almas, in-
cluindo toda a divida 
contestada e não con-
testada, • juros que por 
ventura hajam de ser 
liquidados e custas já 
pagas pela exequente, 
mas tudo porem, sem 
responsabelidade algu-
ma para a massa pelo 
preço de 250000 reis. 
0 direito e acção a 

todos os creditos acti-' 
vos dados em balanço 
pelo administrador, ain-
da não cobrados e com 
exclusão d'aquelle, na 
somma total de reis 
3:339615, posto em 
praça por Ires quartas 
partes do seu valor, nos 
termos da lei, ou sejam 
2:504710 reis. 0 direi-
to e acção que um dos so-
cios da firma fallida (Da- 
vid Rodrigues de Vas-
concellos) tem a dez par-
tes de quarenta e quatro 
em cada um d'estes pre-
dios: casa torre e terrea 
e eirado junto no logar 
de Aldeia, no valor de 
600 000 reis—a bouça 
do casal em 40000 reis 
—a leira de lavradio e 
matto chamada— Casa 
Nova—em 30000 reis 

—o prado do Chouzo 
em 15000 reis; o prado 
grande de Reborido em 
120000 reis—o corte-
lho do Reborido em reis 
20;000 — o campo de 
Novaes elo 360000 rs. 
—a loira de matto e pi-
nheiros, chamada dos 
Esteiros, em 20000 rs 
—e o prado' pequeno 
no Togar dos Chouzos 
em 5:000 reis -- todos 
esses predios situados 
na freguezia de Santa 
Maria de Gallegos, no 
valor total de 1:210000 
reis, vindo a ser o valor 
do direito mencionado 
275000 reis. E, final-
inente: Umas casas ter-
roas com eirado, 'no lo-
gar dó Souto de nature-
za de praso foreiras ao 
Parochó de Santa Maria 
de Gallegos com o fôro 
annoal de 4,373 de mea-
do, uma copa de palha 
painça e laudemio da 
quarentena, ao valor, 
livre destes onus, de 
60000 reis. Uma leira 
de terra lavradia no lo-
gar de Subrãllo, tambem 
de praso, foreira a Ma-
noel José Barbosa com 
o fôro annoal dc 13,031 
de meado e laudemio da 
quarentena, no valor, li-
vre d'estes onus, de 
20000 reis. 0 campo 
da Ribeira, no sitio de 
Valdomil, egualmente 
de natureza de prazo, 
foreiro á Igreja' de San-
ta Maria de Gallegos 
com o laudemio da qua-
rentena e o fôro annoal 
de 112,833 de meado 
ao émphyteuta Lourenço 
da Cunha Velho, no va-
lor, livre destes onus de 
180000 reis. E uma 
leira de matto e pinhei-
ros no sitio de Guetal, 
allodial, no valor de 
2:000 reis. Todos estes 
predios tambem são si-
tuados na já dita fre-
guezia de Santa Maria 
de Gallegos. 

São citados todos e 
quaesquer credores in-
certos nos termos e pa-
ra os effeitos da lei. 

Barcellos 21 de Junho 
de 1899. 

Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito, 

Couceiro. 

0 Escrivão de Direito 
do 6.o Officio, 

José Claudio Pereira Bal-
thazar. 

ii 

Ì 

Annnncio 

Citação edital 
1." publicação 

0 juizo de direito 
desta comarca e na 
acção ordinaria pro-

posta por José Joaquim do 
Valle Lima e mulher Ma-
ria Gomes de Souza da 
freguezia de Perilhal con-
tra Manoel José Barroso 
e mulher Urbana Maria 
de Souza, da mesma fre-
.guezia, e outros, sobre os 
direitos o posses que lhes 
assistem a respeito de 
aguas, açude de represa, 
levada de derivação, re. 
gos, agueiros e todas as 
mais servidões inherentes, 
de que falia a acção, e em 
que toem soffrido violações 
o offensas, correm editas 
de 30 dias, citando quaes-
quer interessados incertos 
que se julguem com direito 
a Intervir na causa, a con-
testal-a ou impugnal-a por 
qualquer forma, para na 
segunda audioncia, poste-
rior á citação e ao termo 
do prazo dos editos, a con-
tar da segunda publica-
ção deste annuncio no 
Diario do Governo, verem 
aceusar a citação, offere- •• RE 
cor contra elles a acção e 9 
assignar-se-lhes o prazo 
de tres audiencias pira 
contestarem, querendo. 
Por tal acção pretendem 

os auctores a reintegra-
ção e separação d'aquolles 
seus direitos, e assim, que 
sejam os réos condemna-
dos: a) no reconhecimen-
to dos seus allegados di-
reitos, abstendo-se de pra-

ticar actos identicos ou 
similares aos que funda-
mentam a acção, com su-
jeição a todas as penas 
da lei; b) a verem julgar 
nullo qualquer titulo ou 
acto e respectivos registos, 
que por ventura venham 
invocar em defeza,ordenan. 
do-se o cancelamento; c) 
a indemnisar os auctores 
dos prejuizos causados e 
que lhes causarem, con-
forme a liquidação final, 
e ao pagamento de custas, 
multa e procuradoria. 
As audiencias, fazem-se 

todas as terças e sextas 
feiras de cada semana, por 
10 horas da manhã no 
tribunal judicial. situado 
no largo da Camara d'esta 
villa, não sendo feriados ou 
santificados, porque sendo, 
toem logar nos immedia-
tos. 

Barcellos 21 de Junho 
de 1899. 

Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito, 

Couceiro. 

0 Escrivão de Direito 
do 6.° officio, 

Jr,sé Claudio Pereira Bal-
íhazar. 

Volume de 694 pag.-800 reis 

Esmerada edição da 

Imprensa Nacional 

Abatimento de ?0 %, ás livrarias 

Unleo deposito 
Redacção da 

,•iieDisfa •3i?anea 
Rua dos Prazares, 87 
á Praça das Flores 

LISBOA 

NOVIDADE LITTERARIA 

A C ivilizacão 9 
HISTORIA DOS POVOS 

em toJu as zuaz manlfe•taçóez arti3ticas, Scientlfi-
cas, lltterarias, religiosas, pollticas, etc. 

POR 

=ecio Carxs 01= 
a No principio do passado mez de maio começou a publicar-se esta 

obra destinada a um grande suecesso pelo interessante do seu assum-
pto. Descreve-se n'ella o movimento evolutivo da Civilização, sob os 
pontos de vista em que ella se manifesta. 

Ha muito não vê a publicidade em Portugal obra tão curiosa como 
esta. Encontram-se descriptas n'ella as civilizações de todos os povos. 
taes como os seitas da Europa, os malas da America, os chinezes, os 
akadios, o hetteos, os povos antigos do oriente classico, os hellenos, 
os romanos, etc., etc , até nossos dias. 

A interessante obra, a primeira no genero que sae á luz no nosso 
paiz, e que está conforme os ultimos dados da sciencia, será distribui-
da em fascicules quinzenaes numa bella edição (dita na considerada 
casa Libano da Silva & C.a 

ASSIGNATURA PERMANENTE 

Como brinde aos sis. assignantes desta valiosa obra que se inscre• 
verem desde já, serão distribuidos com ella, gratuitamente) os vo-
lumes seguintes: 

Na estrada da vida j Sobre os joelhos 
0 primeiro volume é de contos e prosas varias e o segundo en• 

cerra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos 
quantos se interessam pelo movimento intellectuai do nosso paiz. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida provisoriamente, para a 

Empreza—Rua Lua Soriano, 90, 3.° 



r'Ar3R_1cA 
DE   

fogos de artificio 
J. B. FER►VANDES 

W"Pindaiho„ da freguezia de, Roriz 

Preços pechinchas, reccminendaveis aos, ho-
mens de festas. E' ver. 
Ninguem ahi fabrica melhor fogo, no con-

celho, e tão convidativamente para os snrs. 
consumidores. 
. Experimentem porque não se arrependerão 
disso. Ahi vae uma tabella reguladora dos 

preços: 

3 estalos. . 
3 „ e 1 tiro 
3 e 3 » 
6 e 1 „ 

(POR DUZI A) 
200 9 estalos e 3 tiros 
330 0 „ e 3 „ 
700 0 
600 0 " o 6 » 
700 Salva real. . . 

1000 
650 
800-

W100 
1610,0 

Fogos presos tanto de vistas como macacos, a peça, 600 rs. 
Recebem-se encommendas pelo correio. e ás quintas-

feiras pessoalmente em Barcellos, em frente da pharmacia 
Valre. 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 

Nora Confeitaria e Pastelaria, Confiaaça 
Com quatro annos ele existencia, unicamente, já conta 

esta casa uma numerosa freguezia não só nesta villa como 
tambem em Lisboa, Porto, Braga, Vianna, etc., para onde 
exporta, a miude a especial laranja de doce de Barcelios; magnifi-
co pão de ló -a rivalisar com o de Margaride; pasteis de mas-
sa e carne, e outras especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se 
rigorosamente a limpeza. 

Satisfazem-se encommëndas na volta do correio. 
Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de e~ 
flor, especial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria 
de 1889. Eis os seus preços com desconto para revender 
Café Alimentar, pacotes de 250 e 125 grammas, ,trilo 720 reis 
Café flor, 1.a » 100 e 50 » » 420 » 
Café flor, 2.a » » e » » 360 » 
Café flor, 3.a » « e » » » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
correio, servidos, antigos e modernos. 

PfIARMACIA MODERNA 
DE 

De1fln0 Pereira Esteres 
Phar-nlaceutico pela Eseola Medico-Cirtlrgica do Porto 

N'ella se encontram á venda especialidades pharmaceu-
ticas, productos chimicos, inainadeiras, fundas, algalias, aguas 
minero-medicinaes nacionaes e estrangeiras, etc. 

A preparação dos medicamentos, é a mais escrupulosa, 
pois é feita pelo proprio proprietario. 

33 a 35— Mia ]Direita—BARCEGGOS 

MOR PH11 BRRELLE#8E 
,. DE 

AUGUSTÓ SOUCASAUX 
Rua Barjona de Freitas, junto ao Café Mattos 

UORNECEL ORA das principaes repartições publicas d'esta 
villa e de quasi todas as suas casas commerciaes. 

Montada nas condições de satisfazer promptamente todos os 
trabalhos iºherentes á arte, tendo para isso muito material das 
mais perfeitas fundições da Allemanha e da Hespanha e um pes-
soal habilitado para tirar d'elIe bellos efl:eitos, quer quanto á 
fórma, quer ,quanto á câr, 

Grande Estabelecimento 
DE 

•S P1•T1   & 
Rua de Santo: Aatonio n.° 6 

VIL4AN, NVQVA,QR• FAMA4ICÁ 

F ARIADO sortimento de conservas, massas, ameixas e peras seccas. Queijo fiam-1jFgo, rebuçados, cognaes, legitima canoa Paraty, recebida directamente; arroz, ass u 
11 car, café, chocolate, vassouras, canella, pimenta, cominhos, pimentão, etc., etc. 
Deposito de vinhos da REAL COUIPANHIA IINICOLA, 00 NORTE DE PORTUGAL, no qual vendem 

todas as marcas de vinhos de meza, " finós; chámpagne,' etc. 

Grande sortimento de louças finas, havendo serviços para aimoço, jantar, para la- 
vatorios e um bonito sortido de chavenas de porcellana, cinzeiros, etc. 

Variado sortido de jarras, em bonitos -gostos, castiçaes, garrafas de chrystal e vi-
dro, copos•, calixes; ,abat-jours, e torcidas para candieiros, moringas vermelhas, centros 
para mezas, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 

Deposito de manteiga, da fabrica CANNAS AFFONSO & C.a, da Praia 1 Arcor4, 
urna das me'hores do paiz_ 

Ésplendida,;variedade de papeis para forrar salas, pelos preços da fabrica. 
Ferrágens para obras pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo 

em barra, chumbadónros, etc., etc. Ferros, de engomar, ferros de limpar animaes, panellas 
estanhadas, pás d'aço, tachas e Cacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, araiié e 
ferro para latadas, arame de picos para vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas, vidros para 
vidraças, cimento, etc., etc. 

Sorti inento' debotões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
navalhas, tezouras, cordas para violas, rebecas, cavaquinho, guitarra, etc. 

Aprestes para escriptorio : livros em branco para commercio e particulares, cartei-
ras para bolso, papel, pára cartas, optima tinta para escrever, em frascos e a retalho, co-
piadores; livros para escolas, cadernos calligraphicos, livros e estojos para desenho, cane-
as, lpis,'aaharos, boi rachas e pastas. 

Vendem-se Lambem livros seientificos e romances. 
Estando em correspondencia com as principaes livrarias do paiz, encarrega-se de 

mandar vir de prompto quaèsquer livros portuguezes ou estrangeiros, sem augmento de 
preço. 

Têm tambem em deposito uma soberba collecção de livros de missa, modestos e de 
preços.elevados. ' 

Cartões de phantasia, perfumarias, etc. 
Impressos para professores e confrarias. 
Vendem-se estampas de santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, etc. 

Qompa chia de seguimos—Y``" ,,UC À• ZOM 5 
Como agentes d'estã Companhia, uma das mais garantidas do paiz 

tomam seguros contra o risco de fogo em prédios, moveis, negocios, joias 
sendo os premios muito rnodicos. 

No mesmo estabelecimento acha-se montada uma typographia que 
rivalisa com as melhores do paiz, para o que possue urna esplendida ma-
china Marinoni, minervas, guilhotina, machina de picar talões, uma collec-
ção de typos allemães dos mais ,modernos e grande quantidade de cursi-
vos, pliantasias, etc., etc., encarregando-se de impressões de livros de lu-
xo, relator•ios, progr. animas, jornaes e toda a qualidade de impressos pa. 
ro confrarias, repartições publicas, facturas para commercio, reclames, 
cartões de visita, memoranduns, etc. 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competente-
mente habilitado. 

Oflicina de encadernação, montada com os mais modenosz aprestes, 
tomando'-se conta de .livros para escolas, commercio, de jurisprudencia, 
missa, pastas para escrever, concertos, etc. Envernizam-se mappas. 

Tambem se,encadernam missaes, com toda a perfeição e solidez. 
• Foi esta ofprcina, a preferida para a impressão da grande edição 

popular da CARTILHA DD POVO, do saudoso José Falcão, de cem mil exemplares, a 
maior que se tem feito no nosso paiz. 

Sendo a divisa d'esta casa: 
Seriedade e barateza, 

procuram seus proprietarios continuar a `merecer a distincção do illus-
trado publico d'esta terra, procurando enviar todos-os esforços para bem 
servir a sua elientella. 


